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1. - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS

1.1 - CANTEIRO DE OBRAS
1.1.1 - Instalação do Canteiro
O local escolhido para construção do canteiro de serviços deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Apesar da aprovação, não caberá ao SAECIL, em hipótese alguma, os ônus decorrentes de locação, manutenção e acessos da área escolhida.
O terreno onde será construído o canteiro de serviços deverá estar localizado próximo à obra e ter acesso fácil através de ruas bem conservadas, sendo que a conservação ficará sob a responsabilidade da CONTRATADA.
O canteiro deverá ser executado levando-se em consideração as proporções e características das obras.  As alterações na execução em relação aos padrões ficarão a critério da FISCALIZAÇÃO, não havendo nenhum ônus para o SAECIL.
Opcionalmente a critério da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA poderá alugar um imóvel como canteiro, que mantenha no mínimo as áreas e instalações previstas para a obra.
Ficarão, ainda, sob responsabilidade da CONTRATADA:

    Água e Energia Elétrica
Fornecimento de  água,  industrial e potável, e de energia elétrica  para  abastecimento  do canteiro de  obras.  No  caso  de  eventual  falta  de  suprimento  pela  Rede  Pública,  deverá a CONTRATADA estar aparelhada  para  tal eventualidade, com produção de   energia mediante geradores e abastecimento de água através de caminhões-pipas.

Esgotos
Deverá a CONTRATADA solicitar ao SAECIL ligação na Rede Pública.
Caso não haja, a CONTRATADA deverá providenciar fossa séptica ou similar.

Manutenção, Higiene e Segurança
Manutenção  do  Canteiro,  até  o  final  da  obra,  quer  sob  aspecto  físico  como  o  de  ordem interna, e a observação dos cuidados higiênicos e de segurança pessoal.

1.1.2 -  Placa de Identificação da Obra

O fornecimento de Placa de Identificação da Obra ficará a cargo da CONTRATADA, que providenciará a confecção por profissional especializado, devendo a sua instalação se dar em local definido pela FISCALIZAÇÃO.

    1.1.3 -  Prevenção de Acidentes
Na execução dos trabalhos, deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes com o pessoal  da  CONTRATADA  e  com  terceiros,  independentemente  da  transferência  desse risco a companhias ou institutos seguradores.
Para isso a CONTRATADA deverá cumprir fielmente o estabelecido na Legislação Nacional  concernente  à  segurança  e  higiene  do  trabalho,  bem  como  obedecer  a  todas  as normas próprias e específicas para a segurança de cada serviço. A CONTRATADA deverá manter, no Canteiro de Obras, pessoal treinado e caixa de primeiros socorros devidamente suprida com medicamentos para pequenas ocorrências.
Em caso de acidente no Canteiro de Obras a CONTRATADA deverá:
- prestar socorro imediato às vítimas;
- paralisar imediatamente a obra no local do acidente, a fim de não alterar as circunstâncias relacionadas com este;
- comunicar imediatamente a Fiscalização da ocorrência.
1.1.4 - Equipamento de Segurança
Serão de responsabilidade da CONTRATADA: a segurança, a guarda e a conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios e instalações da obra.
Qualquer perda ou dano sofrido no material, equipamento ou instrumental fornecido pelo SAECIL será
avaliado pela FISCALIZAÇÃO e deverá ser ressarcido pela CONTRATADA.
1.1.5 -  Vigilância
A  CONTRATADA  deverá  manter  permanentemente,  durante  24  (vinte  e  quatro)  horas, sistema  de  vigilância,  efetuado  por  pessoal  devidamente  habilitado  e  uniformizado,  até  o recebimento técnico da obra pelo SAECIL.
1.1.6 - Desmontagem e Remoção do Canteiro
Após a conclusão dos  serviços,  a  CONTRATADA  deverá  remover  do  local  todos  os materiais, equipamentos e quaisquer detritos provenientes da obra, deixando-a  totalmente limpa.

1.2 - SERVIÇOS TÉCNICOS
1.2.1 - Cadastro de Sistema de Esgoto Sanitário

1.2.1.1 – Objetivo

Esta especificação visa fixar as condições gerais de cadastro e como deverão ser executados os trabalhos de campo, elaboradas as planilhas e as plantas cadastrais referentes a coletor de esgotos, coletor-tronco,  interceptor e emissário bem como  elaboradas as plantas de cadastro das ligações prediais de esgotos e das unidades não-lineares ou localizadas.
1.2.1.2 - Definições

Cadastro
Conjunto de informações fiéis de uma instalação apresentada através de textos e representações gráficas em escala conveniente.

Para esse lançamento deve-se proceder da seguinte forma:
- quando se tratar de área para onde já existia planta cadastral (original), esses lançamentos deverão ser feitos pela Contratada, nas Unidades Centralizadoras do Cadastro.
- quando se tratar de área para onde o SAECIL ainda não tenha planta cadastral (original) em  aberto,  esta  deverá  ser  confeccionada,  pela  Contratada,  nos  padrões  das  plantas cadastrais do SAECIL.
c) Na medição final da obra, todo o cadastro deverá estar conferido e aprovado.

As condições fiscalizadoras das obras deverão receber o cadastro e atestar a veracidade das informações  ali  contidas,  como  por  exemplo,  a  existência  de  peças  cobertas  (curvas,  tês, CPs, extensões e outros), enviando-o posteriormente às Unidades da área que controlam o cadastro para aprovação dos aspectos técnicos.

1.2.2 - Especificação Técnica de Locação Topográfica
A locação  da  obra  será  efetuada  de  acordo  com os  desenhos  de  projeto,  ficando  sob  a responsabilidade  da  firma  CONTRATADA qualquer  erro  de  alinhamento,  obrigando-se a desfazer ou refazer a marcação, sob suas expensas, caso alguma incorreção seja verificada pela FISCALIZAÇÃO ou pela CONTRATANTE.

A locação será feita por meio de instrumento e trena de aço. Os gabaritos deverão ser feitos com tábuas de pinho novas, niveladas e alinhadas.  Esses pontos serão devidamente demarcados e amarrados, de maneira a permitir sua relocação.

1.2.3 - Serviços de Topografia e Cadastro
Caberá a CONTRATADA os seguintes serviços:
- Locar  os  coletores,  poços  de  visita,  cavas,  tubulações  prédios,  obras  de  arte  e  demais elementos necessários, a critério da FISCALIZAÇÃO.
- Todas as interferências encontradas, e que não constem de desenhos fornecidos, deverão ser levantadas e cadastradas.

- Locação e nivelamento da vala e da tubulação, para a instalação da tubulação, a partir da poligonal correspondente ao seu eixo, serão marcados os dois bordos das valas a serem abertas. As cotas dos fundos das valas deverão ser verificadas de 20 em 20 metros, antes do assentamento da tubulação, para que sejam obedecidas as cotas de projeto.

- As  cotas  da  geratriz  da  tubulação  deverão  ser  verificadas  logo  após  o  assentamento  e também antes do reaterro das valas, para correção de nivelamento.
- Elaborar plantas de cadastro da rede construída.

- A CONTRATADA deverá manter, durante o expediente da obra e no canteiro de serviços, 1 (um) topógrafo devidamente habilitado, equipamento topográfico adequado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
- A CONTRATADA deverá aceitar as normas, métodos e processos determinados  pela FISCALIZAÇÃO, de acordo com as especificações da CONTRATANTE no  tocante a qualquer serviço topográfico, seja de campo como de escritório e relativos a obra.
- Na existência de serviços não especificados, a CONTRATADA somente poderá executá- los após aprovação da FISCALIZAÇÃO.
CADASTRO
O cadastro da rede coletora deverá ser apresentado nas pranchas-padrão, mesmo que ocupe parte de uma prancha, na escala compatível com as plantas existentes, com indicação de todos os elementos executados.

Serviços Topográficos
- O nivelamento e o contranivelamento dos tampões deverão ser feitos pelo sistema geométrico, não sendo permitidos visadas superiores a 60 m. A cota deverá ser tomada sobre o centro do tampão. O erro de nivelamento máximo permissível será de 2 cm por Km.
- Todo nivelamento deverá ser elaborado tomando-se como referência de nível (RNs) os pontos de segurança (PS) lançados por ocasião da elaboração do Projeto Executivo.


Serviços de Desenho
Os elementos colhidos em campo serão desenhados em meio digital, nas pranchas-padrão do SAECIL, em  escala  e  modelo  estabelecido  pelo  mesmo.  Constarão das pranchas,  os seguintes elementos:

- Localização dos poços de visita.
- Localização dos coletores.
- Cotas de nivelamento dos tampões.
- Cota do fundo e das entradas e saídas dos coletores no poço de visita quando estas forem iguais à cota do poço de visita.
- Diâmetro dos coletores.

- Sentido de escoamento.

- Distância entre poços de visita.
- Declividade do coletor.
- O número do setor e da quadra da Prefeitura do Município (se existir)
- Sempre que não  houver  espaço,  suficiente  para  colocação  de  todos  os  elementos  nas pranchas-padrão, deverão ser apresentados detalhados, na escala 1:500, em folha à parte, e no tamanho de 0,21 x 0,30 m ou múltiplos.
No tocante  aos  poços  de  visita  as  medidas  serão  também  registradas  em folhas próprias, uma para cada poço de visita.

Cadastro de Ligações
O Cadastro de Ligações deverá ser elaborado conforme descrito.  No mesmo deverão  ser indicados o(s) prédio(s) ligado(s) e não ligado(s), sempre que se completar a execução de uma quadra, devendo o mesmo conter:
- Setor, quadra e lote (se existir).

- Nome das ruas servidas e lado.
- Relação de proprietários dos lotes construídos, número da casa ou terreno.

1.3 - SERVIÇOS PRELIMINARES
1.3.1 - Sinalização de Trânsito 
Com relação ao trânsito nas proximidades da obra a CONTRATADA deve tomar os seguintes cuidados:
Deverão ser providenciadas faixas de segurança para o livre trânsito de pedestres, em perfeitas condições de segurança durante o dia e à noite.

Deverão ser construídas passagens temporárias nos cruzamentos de ruas para  veículos, defronte  a  estacionamentos  e  garagens.  Nas saídas e entradas de veículos em  áreas  de empréstimo,  bota-fora  ou  frentes  de  serviço,  deverão  ser  providenciadas  sinalizações adequadas, diuturnas, especialmente nos casos de eventuais inversões de tráfego.
As vias de acesso fechadas ao trânsito deverão ser protegidas com barreiras e com a devida sinalização e indicação de desvio, devendo, durante a noite, serem iluminadas e, em casos especiais, deverão ser postados vigias ou sinaleiros, devidamente equipados.
Os serviços deverão ser executados sem interrupção, até a liberação da área, podendo ser programados para fins-de-semana ou para horários de menor movimento.
1.3.2 - Demolições, Limpezas e Reposições
A CONTRATADA deverá efetuar as demolições e retiradas necessárias à desobstrução das áreas de trabalho seguindo as instruções da FISCALIZAÇÃO.

A demolição poderá ser parcial ou total e a CONTRATADA deverá tomar todas as medidas de proteção necessárias, pela utilização de tapumes, andaimes e sinalização.
Os serviços de demolição serão executados cuidadosamente, tendo em vista a possibilidade de reaproveitamento dos materiais para em seguida serem relacionados e armazenados em locais convenientes, indicados pela FISCALIZAÇÃO.
As áreas onde se desenvolverem os  trabalhos para locação e assentamento das  redes coletoras deverão ser precedidas da remoção da vegetação e do solo superficial impróprio, através da capina, roçada, destocamento e raspagem.
Somente serão derrubadas, mediante anuência dos órgãos competentes e aprovação da FISCALIZAÇÃO, árvores que comprovadamente causem interferências com os serviços ou que tenham raízes prejudicadas pelas escavações.
As pavimentações de paralelepípedos, asfalto e calçamento existente ao longo do eixo das valas serão devidamente removidas, quer com o uso de alavancas, quer com o uso de compressor e marteletes rompedores acoplados com espátulas.
Quanto às reposições, reconstruções ou reparos, a CONTRATADA deverá empregar todos os  meios  e  recursos  necessários  a  tornar  o  executado  melhor  ou,  no  mínimo igual ao danificado.

1.3.3 - Limpeza do Terreno
A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a se evitar danos a terceiros.
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçada e remoção de resíduos e destocamento de árvores.
Será procedida, no decorrer do prazo da execução da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno.
1.4 - MOVIMENTO DE TERRA
1.4.1 - Escavação de Valas
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície natural do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.
Toda a escavação deverá ser mecânica, exceto no caso de proximidade de interferências cadastradas ou detectadas ou outros locais a critério da FISCALIZAÇÃO.

A escavação será executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia em função do volume de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno.
Havendo necessidade de destocamento ou simples regularização, os limites dos serviços serão indicados pela FISCALIZAÇÃO.
Antes de iniciar a escavação a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer canos, tubos, caixas, cabos, postes, etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou em área próxima da mesma.

Se a escavação interferir com galeria ou tubulações, a CONTRATADA executará o escoramento e a sustentação das mesmas.  Em princípio, toda escavação deverá ser executada por processo mecânico, exceto nos seguintes casos, onde a escavação deverá ser manual:
- proximidades das interferências cadastradas ou detectadas;
- regularização de fundo de vale;
- cachimbos para execução de juntas
- outros locais a critério da FISCALIZAÇÃO
Caso haja qualquer dano nas interferências supracitadas, todas as despesas decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA.

Qualquer excesso de escavação por desmoronamento de material, ruptura hidráulica de fundo de cava, deficiência de escoramento, ficha inadequada etc., são de responsabilidade da CONTRATADA.

Na eventualidade de ser encontrado, em qualquer trecho e na profundidade de assentamento estruturas de
concreto, solo com características impróprias
 e que a juízo da FISCALIZAÇÃO possa  dar  lugar  a  futuras  lesões,  serão  executadas,  por conta da CONTRATADA e a mando da FISCALIZAÇÃO, sondagens suplementares e ensaios que permitam estudar e projetar a solução tecnicamente   mais conveniente para   construção da obra no trecho em questão (determinação da natureza e extensão das camadas inferiores do solo, do recalque admissível, da curva das pressões, do módulo de elasticidade e da carga de ruptura do terreno em exame).

Neste caso, para que o prazo contratual seja respeitado poderá a FISCALIZAÇÃO, mantendo   em   suspensão   as   tarefas   do   local   em   análise, determinar   o   imediato prosseguimento da obra em outro trecho.
Se a escavação interferir com galerias ou tubulações, a CONTRATADA executará o escoramento e sustentação das mesmas.
Quando o "grade" final da escavação estiver situado dentro de terreno cuja pressão admissível não seja suficiente para servir como fundação direta, a escavação deverá continuar até uma profundidade apta a comportar um colchão de pedra britada nº 3 (três) ou  outro  material  granular,  devidamente  compactado  ate  profundidade  a  se  indicada  pela FISCALIZAÇÃO.
Quando os materiais escavados forem, a critério da FISCALIZAÇÃO, apropriados para utilização no aterro, serão separados de acordo com a natureza e distribuídos em locais escolhidos para posterior aproveitamento.

No caso dos materiais aproveitáveis serem de natureza diversa, serão distribuídos em lotes separados.

Os materiais não aproveitáveis serão transportados pela CONTRATADA e levados a bota- fora  em  local  apropriado.  
O limite mínimo para o recobrimento será de 0,50 m ou 0,70 m, conforme se faça o assentamento sob o passeio ou sob o leito da rua.
Esses limites serão aumentados para 0,70 m ou 0,90 m quando se tratar de trechos em ruas com tráfego pesado.

Quando a escavação for executada abaixo do nível d'água deverão ser tomadas precauções no sentido de que evitado o enfraquecimento do subsolo por amolgamento, encharcamento, amolecimento, etc.
Se no decorrer da escavação for atingido terreno rochoso, este será desmontado a fogo pela contratada se apresentar sob a forma maciça e contínua ou simplesmente retirado, se constituído por matacões até 0,5 m3. A autorização do órgão competente para transporte e uso dos explosivos deverá ser encaminhada a FISCALIZAÇÃO antes do início das detonações.
1.4.2 - Escavações em Geral
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.
Antes de dar início às operações de escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona atingida pelas escavações ou em áreas próximas as mesmas.
Caso haja qualquer dano nas interferências supracitadas, todas as despesas decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA.

Havendo necessidade de desmatamento, destocamento ou simples regularização dos                                                               limites do serviço serão indicados pela FISCALIZAÇÃO.
Toda a escavação deverá ser mecanizada. Exceto no caso de proximidade de interferências cadastradas ou detectadas ou outros locais a critério da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços serão executados de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia, em função do volume de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno.
Se houver interferência com galerias, tubulações ou outras instalações existentes, a CONTRATADA executará o escoramento e sustentação das mesmas.
Quando os materiais escavados forem, a critério da FISCALIZAÇÃO, apropriados para utilização no aterro, serão, em princípio, colocados ao lado para posterior aproveitamento.

No caso de os materiais serem de natureza diversa, serão distribuídos em montes separados.
Os materiais não aproveitáveis serão transportados pela CONTRATADA e levados a bota- fora, conforme especificado.
1.4.3 - Aterro e Recobrimento Especial de Valas, Poços e Cavas
O aterro das valas será processado após a realização dos testes de estanqueidade e até o restabelecimento dos níveis anteriores das superfícies originais.  Deverá ser executado  de modo  a  oferecer  condições  de  segurança  às  estruturas  e  tubulação  e  bom  acabamento  da superfície.

O aterro deverá também ser desenvolvido em paralelo com a remoção de escoramentos.
A rotina de trabalho de compactação será fixada por instrução de campo, emitida oportunamente pela Fiscalização.  Não será permitido a compactação de valas, cavas e poços com pneus de retroescavadeiras, caminhões, etc.
No caso de o material proveniente da escavação não se prestar para execução do aterro, deverá ser utilizado material adequado, importado do empréstimo.

Nas valas sob leito carroçável, o aterro deverá ser executado e controlado com proctor normal ou compacidade relativa, dependendo do material utilizado.
Após a execução do aterro, todo material proveniente da escavação que não houver sido utilizado deverá ser removido ao bota-fora.
De qualquer forma, os serviços de aterro só poderão ser iniciados após  autorização  e  de acordo com indicação da Fiscalização.

1.4.3.4 - Vala Sob Via Carroçável
Para tubulações assentadas sob via carroçável, cuja vala deva ser recomposta com  solos coesivos, o espaço compreendido entre a base de assentamento e a cota  definida pela geratriz externa superior, acrescida de altura indicada pela Fiscalização, deve ser preenchido com aterro compactado com soquetes manuais, em camadas não superiores a 20 cm e para o restante do aterro deverá ser feita compactação mecânica a 95% do Proctor Normal, com desvio de umidade de mais ou menos 2%.
O material do aterro deverá ser isento de pedras e corpos estranhos e poderá ser proveniente da própria escavação ou importado, a critério da Fiscalização.
A compactação mecânica a 95% do Proctor Normal (Método Brasileiro NBR-7122 da ABNT) deverá ser executada com equipamentos apropriados, devendo sua execução ser autorizada pela Fiscalização, que providenciará ensaios para determinação do grau de compactação e desvio de umidade.
Caso o resultado dos ensaios venha a apresentar valores inferiores aos especificados os serviços deverão ser refeitos, sem ônus para o SAECIL, devendo da mesma forma, serem feitos os serviços de reposição de pavimentação, seja de paralelepípedo seja de asfalto, tantas vezes quantas forem necessárias, caso ocorram arriamentos.
1.4.4 - Carga, Transporte e Descarga
A   escolha   do   equipamento   para   carregamento, transporte   e   descarga   dos   materiais escavados, em bota-fora devidamente licenciado ou em outra área indicada pela FISCALIZAÇÃO, ficará a critério da CONTRATADA. 

Durante a execução dos serviços poderá a FISCALIZAÇÃO exigir a remoção e/ou substituição de qualquer equipamento que não corresponda aos valores de produção indicado no plano de escavação, ou seja, por qualquer motivo insatisfatório.

Na medida do possível será sempre programado o uso do material resultante das escavações, imediatamente após sua remoção. Caso não seja isto possível,deverá  a CONTRATADA
preparar um local para estocá-los, conforme indicações da FISCALIZAÇÃO.

As pilhas de estoque deverão ser localizadas de maneira que necessitem um mínimo de transporte para os lugares onde os materiais serão aproveitados, sem interferir, porém, com o andamento da obra. O equipamento de transporte, os caminhos e distâncias de transporte e forma de carregamento devem ser estudados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Na conclusão dos trabalhos, se ainda sobrar material nos estoques, a critério da FISCALIZAÇÃO, estes depósitos serão tratados como bota-fora, ou então serão as sobras levadas pela CONTRATADA para os bota-foras já existentes.
Os materiais resultantes das escavações, inadequadas para uso nas obras, a critério da
FISCALIZAÇÃO, serão depositados em bota-fora.
A CONTRATADA deverá apresentar, com a devida antecedência para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano delimitando as áreas, definindo os caminhos e distâncias de transporte. 
A CONTRATADA tomará todas as precauções necessárias para que o material em bota-fora não venha a causar danos as áreas e/ou obras circunvizinhas, por deslizamentos, erosão, etc.  Para tanto, deverá a CONTRATADA manter as áreas convenientemente drenadas, a qualquer tempo, a critério da FISCALIZAÇÃO.

Na conclusão dos trabalhos as superfícies deverão apresentar bom aspecto, estar limpas, convenientemente drenadas e em boa ordem.
1.4.5 - Apiloamento do Solo Natural e Lançamento de Brita
O fundo de vala deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado.

Qualquer excesso de escavações ou depressão, no fundo das valas, deverá ser preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade, a critério da FISCALIZAÇÃO.

Antes da aplicação do concreto, deverá ser lançada uma camada de 10 cm de brita.

1.4.6 - Exploração de Jazidas
No caso de haver necessidade de exploração de jazidas de solo para aterro, ou de jazidas de rocha para enrocamentos, deverão ser observadas as prescrições que se seguem:

a) Escavação de Jazidas de Solo
Toda a superfície de escavação deverá ser o mais regular possível e provida de inclinações suficientes para se assegurar o escoamento de águas pluviais ou surgentes.
O Plano de exploração deverá ser submetido à aprovação da Fiscalização.
b) Recomposição das Áreas Exploradas para Empréstimo
Após terminado o trabalho e a menos que ordenado de outra forma pela Fiscalização, todas as áreas de trabalho e as áreas de empréstimo usadas pela Contratada deverão ser regularizadas de maneira a seguir a aparência natural da paisagem.
1.5 - ESCORAMENTOS
1.5.1 - Escoramento de Valas -  Descontínuo
Toda a vez que a escavação, em virtude da natureza do terreno, possa provocar desmoronamento, a CONTRATADA deverá providenciar o escoramento adequado.
Será obrigatório o escoramento para valas de profundidade superior a 1,50 m (Portaria nº46 do Ministério do Trabalho, de 09/12/1962).

Escoramento Descontínuo

A superfície lateral da vala será contida por pranchas de peroba de 6 X 12 cm espaçadas de 0,50 m no máximo, travadas horizontalmente por longarinas de peroba de 6 X 12 cm, em toda sua extensão, e estroncas de eucalipto de 0,20 m distanciadas de 1,50 m no máximo.
As extremidades das longarinas, ou seja, as junções entre elas, deverão ficar em pranchas estroncadas.

      Cuidados Especiais
Todo cuidado deve ser tomado na colocação das estroncas para que as mesmas fiquem perpendiculares aos planos do escoramento.
Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado será colocado a uma distância da vala equivalente ao mínimo, à sua profundidade.
Para se evitar a percolação de água pluvial para dentro da vala, a CONTRATADA deverá:
a) no aparecimento de trincas laterais à vala, providenciar a vedação das mesmas e a impermeabilização da área com asfalto;

b) vistorias junto às sarjetas se não está ocorrendo penetração de água. Em caso positivo, vedar com asfalto.
Sempre que forem encontrados distribuidores de água no eixo da vala, os mesmos deverão ser escorados com pontaletes junto às bolsas, no máximo de dois em dois metros, antes do aterro da vala.
1.5.2 - Escoramento de Valas - Contínuo
Toda a vez que a escavação, em virtude da natureza do terreno, possa   provocar desmoronamento, a CONTRATADA deverá providenciar o escoramento adequado.
Será obrigatório o escoramento para valas de profundidade superior a 1,50 m (Portaria nº46 do Ministério do Trabalho, de 09/12/1962).
Escoramento Contínuo

A superfície lateral da vala será contida por pranchas de peroba de 6 X 12 cm, encostadas umas às outras, travadas horizontalmente, por longarinas de peroba de 6 X 12 cm, em toda sua extensão, e estroncas de eucalipto de ø 0,20 m, espaçadas de 1,50 m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas estarão a 0,40 m.
      Cuidados Especiais
Todo cuidado deve ser tomado na colocação das estroncas para que as mesmas fiquem perpendiculares aos planos do escoramento.
Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado será colocado a uma distância da vala equivalente ao mínimo, à sua profundidade.
Para se evitar a percolação de água pluvial para dentro da vala, a CONTRATADA deverá:
a)  no aparecimento de trincas laterais à vala, providenciar a vedação das mesmas e a impermeabilização da área com asfalto;
b) vistorias junto às sarjetas se não está ocorrendo penetração de água. Em caso positivo, vedar com asfalto.
Sempre que forem encontrados distribuidores de água no eixo da vala, os mesmos deverão ser escorados com pontaletes junto às bolsas, no máximo de dois em dois metros, antes do aterro da vala.
1.5.3 - Escoramento de Valas - Metálico-Madeira
Toda vez   que   a scavação, em   virtude   da   natureza   do   terreno, possa provocar desmoronamento, a CONTRATADA deverá providencia o escoramento adequado.

Será obrigatório o escoramento para valas de profundidade superior a 1,50 m (Portaria nº46 do Ministério do Trabalho, de 09/12/1962).

     Escoramento Metálico-Madeira

Este tipo de escoramento é composto de perfis metálicos e pranchas de madeira com quadros de longarinas e estroncas metálicas.

Na cravação dos perfis, não sendo encontrados matacões, rocha ou qualquer outro elemento impenetrável, a ficha será a do Projeto. Havendo obstáculos e o perfil cravado não tendo ficha suficiente, é obrigatório o uso de estroncas adicional, cuja cota deverá estar marcada no topo do perfil, antes de ser iniciada a escavação.
Se o solo apresentar camadas moles e rígidas, alternadamente, a montagem do escoramento poderá ser feita através de estroncas provisórias, para possibilitar a escarificação do material por equipamento interno à vala (trator de esteiras).  A extensão de vala escorada com estroncas provisórias não deverá ter mais que 40,0 m. A remoção das estroncas provisórias será feita imediatamente após a colocação as estroncas definitivas.  Os trabalhos de substituição deverão ser contínuos.

1.6 - ESGOTAMENTO
1.6.1 - Esgotamento  por Bombas Submersíveis
Quando houver necessidade de pequenos rebaixamentos ou quando a escavação atingir o lençol de água, fato que poderá criar obstáculos a perfeita execução da obra, dever-se-á ter o cuidado de manter o fundo das cavas permanentemente drenado, impedindo-se que a água se acumule no interior das mesmas.  O bombeamento deve prolongar-se até que seja procedido o reaterro.
Serão feitas, no fundo das cavas, valetas laterais fora da área de obras, para que a água seja coletada pelas bombas em pontos adequados. Os crivos das bombas deverão ser colocados em pequenos poços dentro das referidas valetas. Para evitar erosão, recobrir-se-ão os crivos com brita. A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser substituídas as valetas por drenos de tubos perfurados.

A água retirada deverá ser encaminhada para a galeria de águas pluviais ou vala mais próxima, por meio de calhas ou condutos, a fim de evitar o alagamento das superfícies vizinhas ao local de trabalho.

A CONTRATADA tem por obrigação prever e evitar irregularidade das operações de esgotamento, controlando e inspecionando o equipamento continuamente.   Eventuais anomalias deverão ser eliminadas imediatamente.
1.6.2 - Rebaixamento de Lençol Freático
Todas as   escavações   deverão   ser   mantidas   secas   através   de   sistema   adequado   de rebaixamento de lençol freático caso haja necessidade.

1.7. – POÇOS DE VISITA – ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES

A construção dos poços de visita, inclui escavação em terreno de qualquer natureza, exceto rocha, carga, transporte a qualquer distância, descarga e espelhamento do material excedente do aterro em bota fora, sinalização, tapume, execução de lastro e laje em concreto armado, assentamento dos tubos de concreto, canaleta de fundo, cintas de amarração, assentamento de tubulação entre o limite da cava e a parede interna do poço de visita e aterro compactado.

1.8 - ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO
1.8.1 - Assentamento de Tubulações de Concreto Armado
Os tubos deverão ser assentados de acordo com os Desenhos de Projeto ou instruções da FISCALIZAÇÃO.
Antes de ser lançado o primeiro elemento construtivo, o solo de fundação deverá ser examinado pela FISCALIZAÇÃO. Caso o mesmo não apresente características de suporte adequadas, o subsolo de fundação poderá ser substituído por areia compactada ou por material rigorosamente compactado, a critério da FISCALIZAÇÃO.
Na cota definitiva do fundo das valas (fundações), o solo firme encontrado deverá ficar isento de todo material solto ou inadequado, para que possa ser liberado para execução das camadas de solo ou do lastro de brita.
Caso seja ultrapassada a cota prevista de uma fundação, salvo se determinado pela
FISCALIZAÇÃO, esta deverá ser restabelecida com materiais rigorosamente compactados, de acordo com instruções da FISCALIZAÇÃO.
Uma vez liberado o terreno de fundação, a CONTRATADA deverá ter condições para logo após proceder à execução da mesma, bem como ao ajustamento das tubulações, efetuando em seguida o reaterro da cava, até altura determinada pela FISCALIZAÇÃO, de modo a evitar a atuação de agentes do intemperismo no solo de fundação.
Quando a vala for aberta em rocha, o lastro será constituído de material de granulometria fina (areia de pó de pedra) perfeitamente adensada na espessura mínima de 0,20 m.
O assentamento da tubulação deverá ser executado com a bolsa voltada para o montante. Não deverão ser assentes tubos defeituosos devendo os mesmos ser vistoriados pela CONTRATADA juntamente com a FISCALIZAÇÃO, antes da colocação na vala.
Antes de solicitar o Recebimento Técnico Provisório da obra a CONTRATADA deverá proceder à limpeza dos coletores e dos poços de visita deixando a linha completamente desimpedida de lama, toco de madeira, restos de concreto e de todo e qualquer elemento que prejudique o escoamento.
Deverá ser ainda observada, no que couber, a Norma PNB-37 da ABNT, relativa às obras de coletores de esgotos sanitários.

Tubos de Concreto

Os tubos de concreto terão suas juntas confeccionadas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, em volume.  Externamente, a argamassa deverá ser respaldada, com uma inclinação de 45° sobre a superfície do tubo.

No caso de assentamento de tubos de concreto em lugares que o subsolo contenha água, as suas juntas deverão ser obrigatoriamente protegidas por um capeamento de argamassa de cimento e areia, contendo material impermeabilizante.
Nos trechos onde a camada de solo adequada para a sustentação da canalização estiver localizada a uma profundidade relativamente grande e que não torne aconselhável a substituição do terreno de fundação, serão utilizadas estacas, de modo a transmitir a carga da estrutura para a camada de solo de maior capacidade de carga.
As estacas utilizadas serão de eucalipto, só podem ser usadas se as mesmas trabalharem abaixo do nível de água.
As recomendações contidas na Norma PNB-51 quando aplicáveis, são consideradas parte integrante desta Especificação.  A adoção de normas especificas internacionais não mencionadas nesta Especificação, deverá ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO.
Todas as estacas destinadas à cravação deverão ser previamente examinadas e aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.
A cravação será executada por bate-estaca, cujo tipo e peso do martelo tenham sido aprovados pela FISCALIZAÇÃO.
Poderá ser usado martelo de gravidade; este deverá ter peso igual ao da estaca, ou maior, sendo neste caso, no máximo, igual a 1,5 vezes o peso da estaca.

Em qualquer caso, a altura de queda do martelo nunca deverá ser superior a 1,50 m.
O bate-estaca deve dispor de guias.
A locação dos eixos de estacas será feita pela CONTRATADA.
A tolerância máxima de diferença de locação das estacas será de 10% do diâmetro da estaca.
A tolerância máxima de diferença de inclinação das estacas, em relação à projetada, será de 1 cm por metro de estaca cravada.

1.8.2 - Travessia
As travessias nos cruzamentos com vias férreas, rodovias ou cursos de água serão executadas obedecendo ao projeto e às normas específicas das entidades emissionárias.
A execução empregará os métodos e equipamentos mais adequados para cada tipo de travessia, conforme projeto ou a critério da Fiscalização. Serão obedecidos os detalhes de projeto, incluindo as caixas de manobra, terminais, drenagem, tubulação protetora e eventuais berços de apoio.

Na execução das travessias sob galeria, não será admitida escavação sob suas juntas de dilatação.  A Execução do escoramento será necessário quando tais galerias se apoiarem sobre fundações diretas; na hipótese destas se apoiarem em estacas não será necessária a execução do escoramento.

1.9 - PAVIMENTAÇÃO
Os serviços de pavimentação serão executados de acordo com as necessidades; devendo ao término dos trabalhos, os pavimentos, guias e sarjetas apresentarem-se com as mesmas características anteriores.

1.9.1 - Regularização de Superfícies
Nas vias de terra, com revestimento de cascalho, brita ou pedregulho, o revestimento deverá ser reposto com espessura igual à do pavimento existente, compactado e regularizado como motoniveladora.
Nos acessos às obras deverá ser feita regularização mecanizada, e revestimento
necessário,a critério da Fiscalização.
1.9.2 - Recomposição de Pavimentos Asfálticos
A reconstrução de pavimentos asfálticos deverá ser executada de acordo com as respectivas instruções vigentes na Prefeitura Municipal ou órgão competente.
-  RECONSTRUÇÃO DE TRECHOS DEFEITUOSOS
Nos pontos ou trechos onde, a critério da FISCALIZAÇÃO, o serviço se apresentar com defeitos, o material deverá ser removido e a base será reconstruída como se fosse uma base nova.
2.0 – SERVIÇOS ESPECIAIS

2.1 -TRAVESSIA RODOVIA - MÉTODO NÃO DESTRUTIVO

A CONTRATADA deverá apresentar técnica para a execução do MND que garanta rigorosamente a declividade determinada em projeto, que possa  ser  executada  abaixo do lençol freático e que provoque o mínimo de recalque no pavimento da rodovia Anhanguera. 

O sistema a ser utilizado será a Perfuração Horizontal Direcional pelo método não destrutível, consistindo na perfuração do solo através de sonda conforme o plano estudado.
O furo é executado no sentido transversal a rodovia, sem interrupção do tráfego e sem causar danos ao meio ambiente.

Após instalada a cabeça de perfuração (porta sonda, sonda e pá de orientação) dá-se o início ao furo, por sistema giratório do equipamento e deslocamento da haste de perfuração.


O navegador, sobre a superfície, detecta a cabeça de perfuração através do localizador, orientando o operador da máquina perfuratriz a fazer mudança de direção, durante o furo. Após a saída da cabeça de perfuração, na outra extremidade do furo, dá-se início ao pré-alargamento do furo piloto. O pré-alargamento é feito por várias etapas de alargamento, começando no diâmetro de 150 mm até o diâmetro final de 500 mm.

OBS: A autorização para a execução dos serviços próximos à rodovia deverá ser solicitada para a INTERVIAS pela contratada sendo que as licenças já foram concedidas pelo órgão.


2.2 – COLOCAÇÃO DO TUBO CAMISA EM PEAD


Após o alargamento final do furo até o diâmetro de 500 mm, será feita a puxada do tubo camisa em PEAD, com diâmetro de 500 mm, soldados, por uma distância de 85,55 metros, comprimento da travessia entre os PV(s) 17 e 18, após a sua colocação será feita a fixação deste nas extremidades, através da construção de caixas em alvenaria.


2.3– ASSENTAMENTO DA TUBULAÇÃO DO INTERCEPTOR EM PEAD


Após o assentamento do tubo de proteção (tubo camisa em PEAD com diâmetro de 500 mm), deverá ser executada a colocação do tubo de PEAD – PN 6, diâmetro de 400 mm, soldado por termo fusão de topo.
Conferidas as cotas de montante e jusante do tubo camisa, de acordo com o projeto, será inserido o tubo condutor de esgoto Ø 400 mm em PEAD, passando no interior do tubo camisa de Ø 500 mm em PEAD.

2.4 – POÇOS DE INSPEÇÃO


Os poços de visitas (Pvs) a serem executadas nas extremidades da tubulação serão de alvenaria de tijolos maciços, nas profundidades e medidas de projeto, com dimensões de 1,60 m x 1,20 m e altura de 4,50 m para o PV-17 e de 1,60 m x 1,20 m e altura de 2,50 m para o PV-18.
A altura final até a cota do terreno natural será complementada, com aduela e cone de concreto armado.
A argamassa a ser usada no assentamento dos tijolos e revestimento das paredes internas será de cimento e areia no traço 1:3 em volume.
Os aros das tampas deverão ser concretados sobre a aduela e fechado com tampão sextavado de ferro fundido, com diâmetro de 600 mm, para inspeção.
Será execução tubo dreno de 300 mm, na caixa do PV 17 (jusante), da travessia para escoamento do efluente de uma possível ruptura da tubulação, esta tubulação deverá ser direcionada para local onde não cause prejuízo a faixa de domínio da rodovia.

2.5 – ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE DA REDE


Antes da entrada em operação da rede, cumpre verificar se não houve falhas na montagem de juntas, conexões, ou se não foram instalados tubos avariados no transporte ou manuseio, etc. Para essa verificação deverá ser realizado teste de estanqueidade da linha.


2.6 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES


As sobras de terra escavada, bem como todo o material e estruturas relacionados com a execução da obra da travessia deverá ser removido do local, logo após o termino da construção.
INTERLIGAÇÃO

Ao término do trecho do coletor tronco Narciso Martins se encontra o PV21 localizado próximo à alça de acesso da Rodovia Anhanguera Km 188. Deste ponto deverá ser executada a interligação com o coletor já existente. Para isto será necessário a execução de um novo poço de visita e a instalação da tubulação no tubo camisa existente, até o encontro com o poço de visita existente às margens do córrego Constantino.

3 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
A seguir, são apresentadas as especificações dos principais materiais previstos na implantação do coletor tronco do córrego.

3.1 – ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE MATERIAIS
3.1.1–Tubos de PEAD e PVC OCRE
A tubulação PEAD utilizada deve ser de acordo com a norma NBR 15561 da ABNT e a PVC OCRE de acordo com a norma NBR 7362 da ABNT.
3.1.2–Tubos de Concreto para Esgoto
A tubulação utilizada deve ser com junta elástica e cimento resistentes à sulfato,devendo atender a norma NBR 8890 da ABNT e as normas complementares NBR 6565, NBR 7211, NBR 7318, NBR 7462, NBR 7531 e NBR 8891.

3.2 - TAMPÃO PARA POÇO DE VISITA
Os   tampões   serão   do
tipo circular, de ferro   fundido, classe   300 (300 kN), diâmetro 600 mm, com inscrição do tipo de emprego (esgoto), nome e logotipo do cliente.
Os tampões deverão apresentar, ainda, sistema de travamento que evite a saída dos mesmos em caso de transbordamento e deverão atender às especificações da Norma NBR-10160 da ABNT.
Em cada conjunto (tampão e telar) deverá ser verificado o perfeito assentamento entre ambos, a fim de que o tampão não fique apoiado em pontos isolados do telar.
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